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TENDÊNCIA DAS LINHAS EPISTEMOLÓGICAS DO CONHECIMENTO EM 

ESTUDOS DE ENFERMAGEM RELACIONADOS À ÚLCERA POR PRESSÃO 

Marcos Barragan da Silva, Caroline Sissy Tronco, Ana Lucia de Lourenzi Bonilha, 

Miriam de Abreu Almeida 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: Pacientes com Úlcera por Pressão (UP) preocupam a enfermagem. 

Conhecer as evidências pode subsidiar a evolução do conhecimento científico. 

Objetivo: Identificar a tendência das linhas epistemológicas do conhecimento em 

estudos de enfermagem relacionados à úlcera por pressão. Métodos: Revisão 

Narrativa de Literatura. Delineou-se a questão: Qual é a tendência filosófica dos 

estudos de enfermagem relacionados à úlcera por pressão? Realizou-se o 

levantamento na base SciELO® Brasil, com os descritores Úlcera por Pressão e 

Enfermagem. Foram incluídos artigos de periódicos brasileiros, publicados nos idiomas 

português, inglês ou espanhol, de todas as áreas da Enfermagem, dos últimos cinco 

anos (2009-2013). Não foram previstos critérios de exclusão. Na pré-leitura 22 

artigos foram encontrados. Na leitura exploratória e seletiva, verificaram-se os 

critérios e procedeu-se a análise das tendências. Resultados: Dezoito artigos foram 

incluídos, versando temáticas relacionadas ao cuidado de enfermagem; ao 

conhecimento dos profissionais; diagnósticos de enfermagem; incidência e prevalência 

de UP; indicadores de qualidade; modelos de cuidado; avaliação de custos; 

aplicabilidade de protocolos e perfil clínico dos pacientes com UP. Dezessete artigos 

refletiram a tendência Preditiva e apenas um abordou a linha Compreensiva. Não 

foram encontrados estudos na epistemologia emancipatória ou desconstrutivista. 

Conclusão: Os temas pesquisados são prioridades nas agendas brasileiras de 

pesquisa em enfermagem e a tendência preditiva favorece as boas práticas clínicas, 

no entanto não reflete a totalidade da ciência de enfermagem. Nossos argumentos 

são preliminares e exigem uma reflexão maior sobre a complexidade das linhas 

epistemológicas e seu emprego na pesquisa relacionada ao cuidado de enfermagem 

para pacientes com úlceras por pressão. 

 

 

 

 

 


